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Por D •. JOANA CAMPINA ,MIGUE.L

PORTIMÃO

•S. M. Isabel" de Inglaterra e seu augustI! espilso, o duque de Edimburgo
ENCONTRA - SE já con-

ENTRA amanhã em Lis- nhuma, pois, demais, nas cluído o novo projectoboa a Rainha Isabel II horas difíceis de toda a do Quartel- sede para' os!!! de Inglaterra, em vi- história da aliança luso-in- Bombeiros de Vila Real de
sita oficial ao, nosso País: glesa, que vem oficialmen- Santo António, o qual-entra no· Terreiro' do te do século XIV -',embora aguarda agora o parecer daPaço, onde, em tribuna es- já antes, muito antes, por- Direcção-Geral de Urbani­
pecial, a recebem o Chefe tugueses � ingleses se, re- zação, para: ser autorizada ado Estado, o Governo e lacionassem fraternalmen- respectiva construção.outras entidades de cate- te - sempre nos encontrá-

geria 'Poclitica, De� tIre as mos juntos, em mútuo am-

C'OMEÇAM· NA Consttiuição da República dando oportunidades idênticas aqUIl.IS o orpo IP omáti- paro, ou não fossem as
'

a aparecer os
da Indonésia está estipulado todos os seus cidadãos. ,

co. Pisa, pela primeira vez, duas nações senhoras de primeiros números da
_ que todo o cidadão tem di- , No principio deste século, com

a Soberana da nossa velha dominios para além do capitalizaçãc do Fundo pa- - reito à educação», baseado a crescente compreensão entre
Aliada, terras de Portugal, Oceano. ra obras no campo do Lu- rio principio aceite de que a edu- os indonésios da importância da
ao desembarcar no Cais O que, propriamente, nes- sitane Futebol Clube. O cação universal é uma exigência educação para o desenvoflvimento.

I d d i ur do país e do povo, foi eito umdas Colunas do Terreiro (CONCLtfl lI'A a." PAGINA) (CONOLli! HA a." PAGni') essencra a emocrac a po rca, 'esforço pelo Governo para esta-
do Paço -formoso vestí- �--- belecer escolas locais nas cída-
bulo de Lisboa e do País.

C AI � TA
des pequenas, para todas as

A visita da Soberana � Xl E L O N GE crianças entre os 6 e 9 anos.

,�§��;:!�l�l�������f; C O N S I D E R A ç Ô E S A· P R OpÔS �TO I o:::Li;;:�:t;::::':Mi
ropa civilizada, qual é a

O AFASTAMENTO dos servi- Por d. DE GARVAIJHO E REGO mento da educação na Indonésiahora do presen te, traduz, ços públicos de funcionários foi o estabelecimento das es,:olaspara nós, e em ecos que se
_ que atingem o limite de ida- cos, sejam eles os mais exigentes dre Américo, figuras de alto re- «Taman Slswa> em 1920. F.ol um

repercutem nos quatro qua- - de marcado pela lei e por e complicados. levo, que bem mereceram todas movimento começado por Ki Ba­
drantes do munde, o pres- tal forma cumprido em Portugal, Chegou-se, pois, ,à conclusão as homenagens que lhes foram djar Dewantara, um dos Ifderes

I que as maiores sumidades têm de que todo o individuo que atín- prestadas, após as suas mortes, e nacionalistas do pais, que reco-tigio a que se e evou o sido afastadas das suas funções se o limite de idade, por mais sa- bem merecem todas as consagra- nheceu a anomalia da educaçãonome de Portugal. Disto oficiais, ainda que, depois, parti- dio que pareça e mostre ser, çôes que lhes venham a ser tri- na Indonésia e que resultou
não tenhamos duvida ne- cularmente, continuem a exercer necessita de repouso, que não butadas de futuro., num total atraso para a cUltuAra e
1 a sua activídade nos diversos ra- teria, certamente, em activo ser- Todos os dias se retiram dos história da Indonésia e da sia.----

mos das ciências, das letras e das "iço por não estar em condições servíçcs' públicos funcionários por Um dós primeiros problemas�. U d tu rd de 'artes. E apesar de grandes vul- físicas de poder desempenhar, atingirem o limite de idade, ou para os quais o Governo deu a sua111g ras a ac a. 1 a tos, até de valor internacional, cabalmente, qualquer cargo que por qualquer outra razão. Mas atenção, imediatamente depois da
terem deixado os altos cargos em determine horas regulamentares seja por que motivo for, nunca proclamação da Independência,

F O S T E R D UL L E S
que se encontravam investidos, e esforços que se não harmoní- esses servidores deixaram de ser em 1945, foi o analfabetismo. Om
não consta ter havido perturba- zam com o gasto e cansado orga- substituídos, se bem que haja programa de educação em massa
çôes de qualquer ordem nos nismo de quem trabalhou, hones- quem tenha a veleídade de se [ul- foi imediatamente instituido, para
serviços e estabelecimentos püblí- tamente, em qualquer serviço que (COMdLÓI MA 4,- PAGINA) (CONOLUI NA .,8 PAGIIt..l.)

lhe foi confiado. Que o Governo
------

louve, especialmente nesta oca- -------------

CARNAVAL i:o'q��r�st����i:�.,tédj�:t�ue; D IR EC CA- O G E R'A lassim deve ser j que os amigos e •

L I, é os beneficiados se manifesteme m o U com discursos, artigos nos jor-
nais, mensagens, fotograñaa e ou- :'

D O' S SERVI çO S P E G U I; R lOStras formas da mais exagerada
fantasia, são passagens desta "i-

_

da, que o tempo desvanece, a não
ser que se trate de Homens que ,

���i�ê�Ci�át�iad� ��I�ore��rsç�� CHPlPBHHB SBHITHBIB GOHTBR R "LiRGUB BZUL"
criando obras de extraordinária
projecção, ou sacrificando a sua
vida aos deaprotegldos da sorte,
aos desventurados. B nestes ulti­
mos anos, em Portugal, podemos
pôr à cabeça do pequeno rol na­

cional o dr. Egas Moniz e o Pa-

Em ambiente de grande entu­
siasmo, prosseguem os trabalhos
de organização destes simpáticos
festejos, que têm o seu principal
atractivo nas suas admiráveis
Batalhas de Flores, e cuja receita
se destina aos necessitados co­

fres do Hospital da Misericórdia
local.
Para que o programa do cor­

rente ano não desmereça dos an­

teriores, a Comissão :Organiza­
dora, composta por um grupo de
devotados amigos da festa, diri­
giu um apelo a todas as colecti­
vidades locais e às freguesias
concelhias, que a secundaram
com viva satisfação, prontifican­
do-se a colaborar na grandiosi­
dade do empreendimento. Todas
elas, incluindo um ele"ado núme­
ro de entidades particulares, se

farão representar no corso car­

navalesco, com o habitual sentido
artístico, através de cerca de 40
carros alegóricos, cujo desfile

(CONCLUI NA 4," PAGIlU.)

'!:OSTER DULLES tem-se
J' tornado notado no mun-

00 do, não apenas pelo alto
,lugar que ocupa no go­

verno norte-americano, co­
mo, principalmente, pelas
suas arrojadas - e, para
alguns, impensadas - afiro
mações, que têm provocado
controvérsias apaixonadas
na Imprensa mundial e

acerbas críticas, tanto dos
(CONOLUI NA 4," PAGINA)

dispensou caloroso acolhimento
""'1WWlN\I\",",�vw.'�"",�""""""'"""",,"\NWN\I\N\I\,,",

J

BOS mEmBROS UD &OYElJO QUE BU SE DESLOGBBft,m IO PBssaDO bOmllGO
J¡.IUNCA é demais nem ínopor- discursos, afirmam-se apóstolos,
AU tuno dizer «cuidai das crian- 'criam-se organismos - todo um,

d
. '

_ ças», educai-as. preparai-as, m?"imento �e. "árias frentes, com '1:01 ve�da eíramente meo,
-

para assim prepararmos e a Intenção unica de fazer melhor. J; moravel a forma 'como
salvaguardarmos a cultura, que" A educação é um belo ideaJ"me-. =- a oI�ade de Pórriñíãt»
elas depois de nós hão-de repre- ri'1t?r: � uma-tarefa que-se põe' em' recebeu no passado do-sentar" ¡ primeiro plano, tanto para aque-j- . ,.!, ..' "1"A

'

.

d h
.

ã 'les que alimentam a Imaginação mingo, a vtsita dos I us-
e S crianças e oje ser o 08",.· .,

IS .,

d I
"

homens de amanhã», afirma-se exaltada-de Idealismos quase sem-. tres mtnístros o n�erIor
por toda a parte, mas cremos que pre infrutfferos, com? para os e da Educação Nacional,
nem sempre toda a extensão - que-,apegados às realtdades pal- respectivamente, srs , dr.
que é enorme - desta verdade é pá\lels"querem obras de resulta-

'T' d N' f" À dos imediatos e visíveis. Para uns ngo « e egreiros e pro.e,erceblda. volta dela fazem-se
a para outros a educação reveste eng. Francisco .Leite Pin-

----:--- e mesma esperança. to que ali se deslocaram

N0·T
....

I�· I AS' Hámulto•.no nosso país, como a 'convite dó presidenteno estrangeiro, quem se ocupe -

M" 1 dteoricamente de pedagogia infan- da Câmara umcipa a-

til; entretanto, e aqui falo em par- quela cidade, sr. Salvador
& A P O N TA M E N T O S ticular de Portugal, esse teà_rica- Gomes Vilarinho, a fim

men_te, não basta. é preclsa.a de inaugurarem conformerealização, E: onde está ela? EVI-. . ,." didentemente que não podemos' ne- lá notrcramos, o novo e 1-

gar o esforço realizado nos ültí- Iício dos Paços do Conce­
mos tempos nesse campo, "!as celho, a Central Eléctrica,
tud.o o que há é pouco, é precrso a Biblioteca Municipal e
mars e maia.. •

C
. E" 1O que está feito destina-se em uma. antma seo ar.

,

especial às idades escolares; para Mais de trezentos auto-
o período pré-escolarprõpriamen- móveis se concentraram

Salvador Gomes Vilarinh�te dito (dos4aos8anos), hámuito junto da Ribeira de Ode-. ..

.

. _

pouco. Mas dir-se-á: cesse pe- 1 Ii d" 'lh
Presidente da Câmara MDlClpaI de Porbmao

riodo é o de menos importância: o�ca, Imite o conce o, .

uma grande activídade fisiológica a fim de, r.ece.berem os membros .do Governo, o que dá
onde, excluíndo as restrtções im- bem uma Ideia do caloroso acolhimento que a progres­
postas, nada mais há q�e_fazer. siva e encantadora capital do Barlavento dispensou aos
E o que sao essas �e�t�lçoes im- seus distintos visitantes. Vestindo as suas melhorespostas? Apenas proibíções que é '

h d d
. '

f(CONCLUI NA 4.& P:GINA) galas' e rodeando os seus óspe. es e VIVO � ranco en-

___ tUSI8:smo, Portimão teve

ensejo de patentear aos srs,
dr. Trigo de Negreiros e

prof. Leite Pinto, de manei­
ra singularmente expressi­
va, não só as qualidades cí­
vicas dos algarvios, como,
principalmente, es senti­
mentos de gratidão que são
uma das suas principais ca­

racterísticas-e que, se não
se maniíestam com maior
frequência, é por que, cone

tràriamente ao que deseja­
riamos, nem sempre dispo..

cantares.

NA INDONÉSIA

,OBTEVE um grande êxito
a exibição que o ran­

cho folclórico da Casa do
Povo de Santo Estêvão, de
Tavira, efectuou no Pavi­
lhão dos Desportos, em Lis­
boa. Igualmente, foi muito
apreciado e aplaudido o

Grupo Folclórico de Faro,
que no mesmo Pavilhão
exibiu as suas danças. e

ONIVEL EDUCACIONAL

(CdMOt.Ui liA a.- PAGINA)
.,......,...,.�..,.......

Por D. MAlIA MANOELA NOliES

Que o tempo corre
o mal de algumas .

pessoas
está em se esquecerem, de ves em
quando, de que o tempo corre.
Que o tempo é insubornável,
seja por que preço for. E que, a
quem passou o tempo a semear
abismos, o próprio tempo aca­
bará também por lhe cavar um
abismo debaixo dos pés.

Observei e conclui
As pessoas que se irritam

com [acüidade e' com espalha­
fato são, geralmente, tão bons
actores como aquelas que sem­

pre, e contra tudo, mantem uma
calma oümptca,

'.•
Qual o defeito que mais abomina?

Não ter defeito nenhum. É tao
monótono I .

.

clonal acerca da necessidade im­
periosa de organizar a defesa
sanitária dos rebanhos no pre­
sente ano. Salienta-se muito eS.
pecialmente que o perigo não
pode de forma alguma conside'
rar-se definitivarnente afastado
pelo simples facto de se ter con­
seguido debelar a primeira inves­
tida da doença ocorrida em 1956,
de"endo considerar·se como certo
o reaparecimento de no"os focos,
uma vez que, ao aproximar-se o

verão,' as condições climáticas se
tornem favoráveis.
Não só nàs zonas já atingidas,

mas até naquelas que li doença
poupou 'no primeiro surto, hão-de
áparecer focos de �Língua AZul:!

S'e •••
-

Dêem-me uma pessoa amiga
para conoersar ; um leitor amá­
vel para me aturar ; um livro
pata amar .•. e sou uma pessoa
felts, Nada mais exijo. Nenhum
outro passatempo. Como dieta
alguém .. o mundo seria um lo­
cal divertidíssimo, se não kou«
oesse tantos divertimentos I

Maledicência

A H. afirma que ndo se 1m·
porta de ainda estar solteira.
O que a preocupa mais, certa­
mente, é que os homens tam­
bém não se importam.

Oito palavras 'fazem uma verdade

A crueldade é o prato forte
da cobardia.

(C01l0LUI NA a.' PA�U!/l.)

Da Intendencia de Pecuârta
de,Serpa recebemos, para publi­
cação, a seguinte nota:
A Direcção-Geral dos Serviços

Pecuários informa:

-----
1. A lavoura nacional tern ain­

da presente o perigo que a epi­
i(:)otili de «Língua Azul» consti­
tuíu pará a economia do País
pondo em risco a existência de
um elevado número de rebanhos
de o"inos.
Apesar dás medidas adoptadas,

rtlercê das quais se conse$!uiu li­
mitar a alguns milhares ae bai­
xas o desgaste que se poderia ter
saldado por centenàs de milhares
de cabeças "itimadas, a Direcção­
·Geral dos Serviços Pecuários
deseja esclarecer a lavoura na-

manutl £umbrtra
Encontra-se em Lisboa, aonde

foi submeter-se a uma intervenção
cirúrgica, o nosso conterrâneo,
prezado amigo e assinante, sr.

Manuel Cumbrera. conceituado
industrial e agente bancário nesta
vila.
Formulamos sinceros votos pe­

lo seu pronto restabelecimento. (CONOLUI NA g.a PAGINA)

18 FEV.1957
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2 NOTíCIAS DO AbGARVE

Partidas e Chegadas

Com sua esposa, sr.a dr.a D.
Maria Evangelista Cumbrera, es­

teve em Lisboa' o nosso

querido amigo e prezado. assinan­
te, sr, dr, José. Gomes Cumbrera;
que ali foi acompanhar seu pai, o
nosso estimado amigo sr: Manuel
Cumbrera, que se encontra doen­
te, conforme noutro lugar refe­
rimos.

*

Continua em Itália, tendo-nos
dado o prazer das suas notícias,
de Roma, o nosso prezado amigo
e distinto' colaborador sr. enge­
nheiro-agrónomo Acácio Madeira
Pinto.

*

-, Acompanhado de "sua esposa,
encontra-se em Lisboa, em viagem
de negócios, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Manuel Sal-
vador Vaz Palma.

.

..

Foi colocado, no Batalhão de
Sapadores do Caminho de Ferro,
onde se' encontra a prestar ser­

viço como àspirante médico, o

nosso prezado amigo e' conterrâ­
neo sr e . dr. Fernandes Alvares.

_.
.

Retirou para a sua residência em,

Lisboa o nosso prezado assinante
'e amigo sr. António Marques da
Costa, provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Castro Marim.

Draga Môwe

Depois das reparações e bene-:
ficiações que sofreu em Cádis,
regressou a este porto, na passa­
da quarta-feira, a draga Mõwe,
dos Serviços de Dragagem da
empresa da Mina de S. Domingos,
que tem a seu cargo a limpeza da
barra do Guadiana.

ti

O açucar está a faltar

Estão a dar-se, de há tempos a

esta parte, fenómenos deveras es­

tranhos, neste concelho, com o

abastecimento do açucar nas mer­
cearias. Ora falta repentinamente
o açucar amarelo (mais barato),
ficando ainda os tipos branco e

pilé, ora, também subitamente, fal­
tam todas as qualidades e o púo
blico vê-se em palpos de aranha
'para ocorrer às necessidades do
consumo.
E' claro , que da forma como

isto se dá, vê-se logo que andam
aqui manobras escuras, pelo que
se impõe uma intervenção de
quem de direito, para averiguar
porquê e como se remediarão es­

tes precalços, que trazem o con­

sumidor em. sobressaltos ...
Até quando?!

'

Ronda ,das,colectividades locais
Lasítaa o Futebol Clube

.

Este antigo clube, que no Al­

garve foi cimeiro nos desportos,
e que, na primeira divisão, ven­
ceu alguns gigantes do futebol
português, sentiu um dia, tam­

bém, o travo amargo do infortú­
nio. Depois da glória, foi quase a

derrocada. Em, breves momentos,
desceu vertiginosamente; e, nas

saliências do precipício, aos res­

saltos e aos choques, lacerou o

prestígio ganho numa vida de lu­
tas.e canseiras, de alegrias e lau­
réis. Lá muito no fundo do preci­
pício, a parca esperava-o para
lhe dar o golpe de misericórdia.
Na descida abrupta, porém, um

ramo amorteceu-lhe a queda, a

escassos milímetros da morte.
Esse ramo salvador símboílzava
os derradeiros próceres do amor

ao clube, que, pedra após pedra,
ímpulsíonaram a sua subida, E a

simpática colectividade salvou-se
'de morrer. Agora, eufórica de
energia, atira-se para as realida­
des construtivas. Outros velhos
amigos, que momentâneamente
haviam perdido a fé nos destinos
do clube, voltaram j e, reunidos a

um escol ele novos, cheios de boa
vontade, 'encetaram a marchá pa-:
ta renovarem as glórias passadas.
Melhor, talvez: para ultrapassa­
rem as glórias de outros tempos.
Não são ideias, apenas j sob a

capá das ideias, as realidades sur­
gem. Ontem, eram a estabilidade
admluistrativa ; o equilíbrio finan­
ceiro ; a homogeneidade nos des­

portos; a congregação duma boa
massa assocíativa, Vencidos estes

problemas, outros se estudaram:
a melhoria das instalações des­
portivas; o alargamento do âm­
bito da sede, com a criação dum
parque de patinagem; a criação
de um ginásio-sede, etc., etc. Es­
tilo em marcha; e" se as vonta­
des não sossobrarem, serão final­
mente realidades.
«Noticias do Algarve' regozi­

ja.se com o facto, e põe ao dispor
do Lusitano as suas colunas para
impulsionar todas as Iniciativas
em benefício do património elu·
bista.
Um alvitre queremos deixar

consignado nestas colunas: é que,
a par das actividades desportivas,

• não deve a direcção do Lusitano
esquecer a cultura da massa asso­

ciativa, criando uma biblioteca
e dando incremento ao seu tea­
tro de amadores, há muito inac­
tivo, e que, em tempos, obteve
assinalados êxitos.

*

No passado,dia 15 do corret1te,
• perante numerosÍi assistênCia,
nalizou·se a Assembleia Geral
desta prestimosa colectividade,
para apreciação das contas da
gerência de 1956 e eleição dos
corpos gerentes para 1957.

, Depois das praxes prelimina­
res, procedeu-se à eleição, sendo
aprovada, por maioria, a seguinte
lista:
Assembleia Geral- Presiden­

te: Rev. Joaquim H. Galhardo
Palmeiro; Vice-presidente: josé
Rodrigues Lima Centeno; 1.0 se­

cretário : Manuel Francisco Hor­
ta; 2.° secretário: Jutiliberto Vie­
gas Palma.
Conselho Fiscal - Presiden·

te: Dr. Raul Foique de Brito; Se­
cretário: josé Luís Adolfo Ri­
beiro; Relator: Sebastião Santos
Silva.
Direcção - Presidente: Antó-

Assine, o '"Noticias do _Algarve ..

e contribuirá para o desenvolví­
mento da Imprensa _Algarvia.

nío dos Anjos Ruívinho ; Vice­
-presidente: Luís Viegas da Sil­
va; 1.. secretário: Jacinto Nico­
lau Correia Ribeiro; 2.· secretá­
rio: Diamantino do Brito Afonso;
Tesoureiro: Jacob Ribeiro Agui­
leira; 1.. vogal : José dos Santos;
2.° vogal: Noémio Pescada ..

Suplentes - Manuel José Go­
mes Rodrigues, Emílio Correia
Ribeiro, Artur Horta, Joaquim
de Almeida Mortágua, João de
Almeida Cavaco, José da Con­
ceição Castanheira e José Lopes
Viegas.
Por proposta da direcção, foi

apravado o seguinte: agradecer
ao sr. presidente da Câmara a
cedência do terreno para a cons­

trução do ginásio-sede; um voto
de louvor ao sr. dr. Raul Foique
de Brito, médico do clube, pelo
carinho e competência com que
tem tratado os j@gadores; um voto
de louvor à Comissão de Festas"
pelo seu trabalho em prol do elu­

be; um voto de louvor à Comis­
são Angariadora de Fundos para
as obras do campo, pela simpátí­
ca campanha de um escudo; um
voto de louvor à Imprensa, no­
meadamente à desportiva, pelas

,

referências ao clube.
_Depois de encerrada a sessão,

os sócios presentes, num gesto
espontâneo, contribuíram para a

campanha de um escudo.

Nesta simpática colectívídade,
prosseguem, com desusada ani­
mação, os bailes carnavalescos,
os / quais são abrilhantados pelo
novel e prometedor conjunto «Ar­
co Iris ••

Glória Futebol Clube

�omilsão ele Turismo

Lemos, no jornal local, que por
proposta de um vereadorda Câma­
ra de Tavira foi aprovada a criação
de "uma zona de turismo no nosso

concelho, com base na Praia de Ta- Três passos do tempo doloroso
vira. Como toda a gente sabe, o

nosso
-

concelho ainda não tem o Pensar que há mulheres que
necessário para receber visitas'; por vendem a pele por um casaco
isso, achamos que não é oportuno de peles / Pensar que há homens
convidar ninguém para o referido que baseiam a sua felioidade
concelho receber turistas, o que em na infettcidade alheia / Pensar
qualquer parte do País, quando hã que as, crianças se dividem .em
t';lrismo, existem as_coisas ne�ess*-I

duas grandes ctasses : crianças;
rias para tal fim. Nao temos Iíotéís, que vale a pena e crtanças que
não temos museus, não temos bi- não vale a pena ...
blíotecas e, por último, não temos ,-

monumentos. nacionais em condi- Evidentemente
ções de serem visitados,' pelas pés­
simas condições de conservação.
Não' temos, igualmente, transportes
para poderem ser visitados alguns
locais naturais. Apenas temos uma
estrada marginal, que dá acesso pa- Versos por galinha
ra o sítio das Quatro Águas, com um

botequim «bera», de que qualquer
visitante ficará fazendo uma triste
ideia, se for criada a tal comissão
agora anunciada. Julgamos que se­

ria mais acertado, em primeiro -Iu­
gar,' termos a casa devidamente
arrumada, o que não é muito fácil
de se efectuar dum momento para
o outro. A persistir a ideia agora
em vista, é mais outra receitá a
criar à custa do Comércio eIndüs­
tria, ,que bem desfalcados estão. - e.

.... /Itu rurll�¡¿""�
tl.

TAVIRA pobres de outras terras. O Comér­
cio e Indústria, eternos sacrificados
lá vão contribuindo paraa Assis­
tência, com as suas magras posses.

Alimentos impl'ópl'ios
para consumo

Lemos, num jornal algarvio, que
a físcalização em Portimão desco­
briu géneros impróprios para con­
sumo. Após o exame. a autoridade
sanitária, no Mercado Municipal
daquela cidade, mandou inutilizar
14� chicharros do alto, que estavam
à venda e impróprios para consumo,
pelo que foram inutilizados com'
creolina e os vendedores foram pro­
cessados. Vemos que naquela cidade
se olha pelo que se come é se ven­
de no Mercado MunicIpal, ao con­
trário, daqui em que aparecem à
venda os ditos chicharros, pescadas
congeladas e atum salgado com um

aspecto tão repelente que dír-se-íam
irmãos gêmeos do peixe inutilizado'
em Portimão. ' '

',COBDUNOR DE HSSINHTURHS [==--=.
=s

Inforinamos que estamos proae-,
� 4.. f3 l N I)Â n

I clenclo ii aobran91l das assinaturas L.� �dJ
I referentes à 20.' série. 'Movimento ele 'fIavios no 90l'to'

eontamos que, aomo cie ccstu-
me,oa-nossos estimados assinan- el. !lila R.eal el. Santo António
tes providenaiem ele forma a que De S a. 14 de Fevereiro:
os reaibos sejam liquidados no mo­

mento da sua apr.esenta9ão, o que
nos evita elesneGessirios transtor­
nos e despesas.
Aos noSlos lIIslinantes elas tiro­

vínaias Ultramarinas e clo Estran­
geiro, que tenham as suas assina­
turaa em atrazo, pedimos o favor
ele nos man'darem as importânaias
elOll seus débitos, elireGtamente ou

pOl' intermédio de pessoas de fa­
mília l'esidentes em 1Iol'tugal cen­
tineDtal.

Entrados:

LISBOA, Alemão, de 1. 434 ton., de
Antuérpiã, com folha de flandres,

ZÉ MANEL, Português, de 926 'tõn.,
de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Portuguts, de 630 ton',
de Lisboa, vazio.

--�-

Saídos:

COSTEIRO, Português, para Lis-
.boa, com minério. '

.

USBOA, Alemão, para Hamburgo e

Roterdão, com cortiça e conservas.
ZÉ MANEL, Português, para Lis-
boa, com minério., .

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço. permanente, de

16 a 22 de Fevereiro, a Farmácia
CARMO, Rua São João de Brito,
Telefone 31. "./ ,

. l

Conforme Unhamos anunciado,
no dia 12 do corrente o .Orupo
Cénico Gil Vicente», organização
dramática e artística privativa da­
quele clube, deslocou-se a Ta"i­
ra, onde, no Teatro António Pi­
nheiro, perante numerosa assis­
tência, 'Ievou à cena o mesmo

programa que entre nós conquis·
tara já tão assinalado êxito.
Ao que nos consta, o espEje.

táculo agradou, constituindo mais
um sucesso, a juntar aos muitos
que o Glória F. C. tem averbado.

o

Também neste clube têm COil­
tinuado os bailes de máscaras,
com regular assistência, abrilhan­
tados pela conhecida orquestra
«jazz Imperiah, de Tavira.

Gine-Clube vilarrealense
No dia 15 do corrente, 110 salão

de festas do Glória F. C., gentil­
mente cedido para esse fim, rea"
lizou-se a Assembleia Geral do
Cine-Clube I

desta vila. Não obs­
tante a fraca assistência, a ses·

são decorreu animada, tendo usa­

do da palaVra vários associados,
que expuseram alguns pontos de
vista de grande importância para
o desenvolvimento do cine-clu­
bismo.
Fazemos votos para que os

Dons apreciadores de cinema aca·

rinhem o Cine-Clube da nossa

terra, inscrevendo'se como asso­

ciados, a fim de que, livre de difi­
culdades financéiras, possa pros'
seguir na nobre missão de fomen­
tar uma elevada cultura cinema­
tográfica.

M. J. C.

Subsídios pal'a Tavira

Durante o corrente ano, foram
atribuídos a esta cidade os seguin­
tés subsídios: Pelas Instituições dé
Assistência. à Misericórdia de Ta­
vira, esc. 75.000$00. Pelo Socorro
Social: para a Comissão Municipal
de Assistência, esc. 16.000$00. Paja
a Associação de Assistência à Men­
dicidade, esc. 12.000$00. Achamos.
que, a exemplo do que se faz
noutros concelhos, se acabe de vez
com a pedincha pelas ruas, mor­
mente aos sábados, e na maioria por

Hoje, em «matinée», para cr.Íaii)._
ças maiores de 6 anos, apresenta p'
grandioso documentário em cine- f
mascope e tecnicolor Prtmavera.
em Portugal, com Amália Rodri­
gues e Antóq.io dos Santos; .e, em
«�oirée», para maíeresde 18 anos,'
o filme Piquenique, que ficará, 'a
marcar uma época na .hístéría do
cinema, em cinemascope, com Wil­
lian Holden. Kim Novak e Rosa-'
lind Russel. Em complemento, Pri­
mavera em Portugal.
Terça-feira, o grande êxito mu­

sical de "Sementes de Yíolêncía»,
que revclncíonou o mundo, Ritmo
do Século, com Tony Martinez e,
'Freddie Bell. Em complemente, o

grand,e filme de aventuras Na ter­
ra dos monstros, com Johny Weis­
smuller e Shalía Ryan.
Para maiores de 13 anos.

Vende-se, situado na rua

Vasco da Gama, 22,�ne.­
ta vila.
Informa Alfredo Gon-',

çalves, rua Eça de Quei- .'

roz, 45 - Vila Real de
Santo António.

'l(CONO¡;USÃO DA La P:"'OINA)

Pensem um' bocadinho, agora

HABI'TAÇÕES
.' do Património dos Pobres

��
"

',RAINHA
SA,N TA

, ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

¡On¡IaUBS PINHO
¡ C,a

Vila Nova de Gaia

EMPRESA RODOVIARIA

Se alguém apresenta como
unico recurso o recurso à força,
não consegue mais do que pro­
var a sua fraqueza.

Deslocou-se a esta. vila, no dia
12 do corrente, a fim de visitar
as casas do Património dos Po­
bres, o Rev.O p.e Horácio, um
dos continuadores das Obras So­
ciais do saudoso P." Américo.
Satisfeito com a forma como' es
vicentinos locais têm dirigido os

respectívos trabalhos do Patri­
mónio dos Pobres, entregou uma,
elevada quantia, que' se destinará
à' construção das casas para os

pobres da nossa terra.

o L H A o'

NOVA CARREIRA

A guerra não é inevitável. Na
condição, evidentemente, de que
a evitem ..',

-' '

Instituto Nac�io.nal
'DO SANGUE

Santa Catarina 'da Fonte do Bispo e Moncarapacho
(Em ligaçãO aom 'i càrreira_ MO,fiéarapacho-Faro)
InIcio em 15' de' l"everelro de U)51

. ..�

___�. ,�, ,_�,w�w,-��O_"�'��-�¡�__��'�.��_��',�.� �� I

Santa: C;atatina
Pez:eiro

Mon-c�rapacho

8,15 Ii
8,21

8,85 •

À 19,50

19,41
II

¡9,30

'Costuma apontar-se como jo­
cosa, como engraçadinha, aque­
la quadra de Camões, dirigida
a um nobre que lhe prometera
6 galinhas em troca de versos e
só lhe enviara meia galinha:

Os problemas relativos
à prática de transfusão de
sangue de há muito têm
merecido ao Governo por­
tuguês avrnelhor atenção"
praticando-se com grande
eficiência em vários cen-
tros hospi talares,

.
'

Com o objectivo de sis­
tematizar e aperfeiçoar
esses serviços, o Governo
enviou'à Câmara Corpora­
tiva uma proposta de Leí
em que se sugere a criação
do «Institute Nacional do
Sangue»,

'

.

Esse Instituto terá por
fim coordenar, orientar e

fiscalizar todas as activi­
dades de .carácter 'civil, ofi­
ciais e .particulares, relacio­
nados com a colheita,' pre­
paração e fornecimento, de
sangue, derivados e simi­
lares para serem emprega"
dos como agentes terapêu­
ticos; ,colaborar com os

serviços da Defesa Nacio­
nal e dos Ministérios

.

do
Exércí to e da Marinha, corn
vista a estabelecer a, Cop­
peração nos assun tos da
sua competência; estudar
os problemas que o em ..

prego de sangue susci ta na

medicina, procedelldo' ou
estimulando os trabalhos
de investigação; promover
a 'formação, do ,pessoal' té •
cnico, a padronização dQ
material e a normalização
das técnicas de base; asse­

gurar a industrialização de
derivados de sangue e pro ..

-dutos de substituição; pro­
ceder à colheita de sangue
e garan tir a sua prepara­
ção, conservação e distri.
buição; organizar o cadas­
tro dos dadores de sangue
e proceder à sua identifi­
cação; fornecer sangue, em.
situações de emergência;
fazer a propaganda inten�
siva da dávida voluntária
de sangue; elaborar, de
acordo com as directrizes
da Defesa Nacional, os pla­
nos a pôr em execução em
caso de guerra ou de grave
alteração de ordem pública.

. O Instituto terá sede em

Lisboa, delegações no Porto
e Coimbra e subdelegações
nas sedes dos hospitais re·

gionais ou ainda em outras
localidades onde o minis;
tro do Interior julgar con­
veniente a sua acção.

Não se efectu¡t aos domingos

Cinco galinhas e meia
"deve o senhor de Cascais.
E a meia vinha cheia
de apetite para as mais.

Como iocosa. Como engra­
çadinha. E, no entanto, quanto
me dói ela / ,Quanto me "dói,
,ainda hoje, a tua fome, poeta
amado /

As laranjas e as pesso'as .

Não sei se se recordam de
lhes ter falado da Constança.
A que veio de longe, dos brejos.
A que nunca vira o mar e, por­
que lho mostrei, me ficou muito
grata, lembram-se agora P Pe­
lo Natal, como a família dela é
muito necessttada, arranjei uma
malinha para lhe mandar. Ca­
[é, açúcar, um casaco meu, que
levei uma noite a passaiar (enâo
fas mal} o frio lá não repara
nessas coisas ••. »}, uma combi­
nação de seda (<<Mais gostava
de a oert A nhu mãe vai pare­
cer a Dona Catarina de Áus­
trta l), e (Jutras cousas assim.
Agradecida, a mãe dela devol­
veu a mala com laranjas e ovos.
Ricas tarantas I BOjudas, suma­
rentas, doces /
- São boas P _;. perguntava a

moça, satisfeita. E, sem espe­
rar resposta:
- Ai ndo, que não São I São

curadas pelo gelo. As pessoas
curadas pelo ¡¡elo são boas,' as
laranjas tamb�m são.

,

.

_ CUradas pelo'gelo p
- Sim, que se levantam mal

o dia. As veses é agente a tra­
balhar e o gelo a cair em riba
da gente. E tanto que a ¡¡ente
labuta, não tem tempo de
ser má.
Está cet/o; As laranjas e as

pessoas ••• Pito-a} com interes­
se. Atarracada, o pescoço cur­
to dos pesos medonhos à cabe­
ça. Mal sabendo ler e escrever.
aanga, diria um degenerado
cosmopoltta da' nossa praça.
Mentira. Diamante, sim. Ver�
dade bíblica; sabedoria, exacto
jutso na boca da Constança, co­
mo a água da montanha numa
lJilhinha de ba; ro •._....,..-.......,.�__....�..;_..,.-_......___.-...,._

,

Clinica de SantoÂntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. ,Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ILUM!NAÇAo
A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz mais clara,
mais suave, menor consu­

mo, 8 ••• não é mais cara.

A. 'VENDA N&

Agência. Comercial
e Maritima do Sul
Avenida da Bepública., 66

- Telefone 76

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
AniDI! D propagai "NotlciAS do Algam"
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DIRECÇAO - GERAL PORTIMÃO
dispensou caloroso' acolhimento

an membros do G ov e r n o que ali sa

deslocaulD DO pusado ,domingo
CINEMA

DOS SERViÇOS PECUARIOS

(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

mos de oportunidade para
exteriorizá-los.
Não nos consente o pou­

co espaço de que dispomos
uma descrição por-menori­
zada do que foi essa maré
alta de entusiasmo que os

portimonenses viveram no

passado domingo. De res­

to, a reportagem está feita

pela Im prensa diária-e ne­

Ia se deu o [usto relevo à

importância, dos melhora-.
mentos inaugurados e às

afirmações de superior sig­
nificado político que ambos
os ministros tiveram oca­
sião de fazer. Não podería­
mos, todavia, deixar de Sa­

lientar a forma', extrema­
mente honrosa para Porti­
mão e para o Algarve como

o Poder Central, com uma

pouco vulgar manifestação
de presença, quis dar espe­
cial relevo a uma obra ad­
ministrativa como a que
'vem se nd o desenvolvida
peló ilustre presiden te, da
Câmara Muni-cipal de Por­
timão, sr. Salvador Gomes
Vilarinho, que é verdadei­
ramente brilhante. Assim
o compreenderam os porti­
monenses, que q uiseram
sublinhá-la com o calor do
seu espontáneo entusiasmo
- como também o com­

preendeu o Governo, ao fa­
zer-se representar, 11a' ceri­
mónia inaugural de tão im­
portantes melhoramentos,
por dois dos seus mais
ilustres membros. E' esta
circunstância feliz de per­
feita comunhão de senti­
mentos entre governantes
e governados qué nos apraz
registar, com compreensí­
vel e natural regozijo.
���..,.....�

NeTÍelRS
& APONTAMENTOS
(CONOLUSÃO DA L" PAGI!!4) "

apuramento das importán..

cias ern poder da, respecti­
va comissão cifra-se, nestà
data,' em Esc. 443$00; , ,

•

pROSSEGUEM, em bom
, ritmo dé adiantamento,
as obras de aíormoseamen­
to do apeadeiro do Guadia­
na, nesta vila, melhoramen­
to .que necessàriamente se

impunha e ao qual o 'nos­
so jornal fez .destacada re­

ferência em suas colunas.
•

A ÇONTA de abono de
família do pessoal da

indústria de conservas de
peixe apresentou, no ano de
1955 um edéficits de900 con.
tos, importância que foi co­
berta pelo respectivo Fun-
do Nacional. .

•

O V�OLINISTA'Josê .Sa,�
raiva Rosa está 'prepa­

rando a realização de um sa.
rau artíetico e recreativo,
que levará a efeito na sala
do Lusitano Futebol Clube.
Ao que nos consta, essa
festa terá a comparticipa­
ção de três orquestras e a

colaboração de antigos ama­
dores artísticos da nossa
vila,

•

(CONOLUSÃO DA L a PAGINA),
se a vacinação não for efectuada
em tempo útil.
De acordo com a experiência

FUT E B O L adquirida, a única medida verda-

'C t
'r.

C· l' �f'
'

, deiramente eficaz consiste na va-omen ario ' lnema ogrü] leo ,
, cinação preventíva, realizada an-

•

.

• Campeonato Nacional da III Divisão (lona 0-8.3 SériO ��n�g ��ocdo���:.alo�o s�}:r���
O neo realisne desencamInhado prirnelros rneses do ano.Bó desse

_,

•
'

Lusitano, 3 - Mineiro Alius/re/ense, J modo se poderá evitar que du-
'.I rante o tempo quente a epizootia

O
FILME «Oiro de Nápo- olhos das crianças atemo- volte a surgir com carácter tão

,

les», de Vittorio de Sic- rizadas q ue D. Carmine Para a 3.a jornada do o grupo adversário conse- alarmante como no ano tran-
'- ca e Zavattini, é um fil- compreende que não é ali Campeonato Nacional da guisse concretizar a répli- sacto.

�, me que desaponta. Ve- o lugar dele. Notáveli 3.a Divisão, disputou-se no ca. Porém, depois do inter- 2. A Direcção-Geral dos Ser-

d domi 10 do viços Pecuários considera por-rifica-se que o neo-realismo também, é a sequência da passa o ommgo, valo e por efeito da varita- tanto do maior interesse, tanto
'em Itália continua a desen- fuga de Teresa de casa, na corrente, o encontro entre

gem obtida, o onze local 'para os donos dos gados 'como

caminhar-se. Em Rosselini noite do casamento, depois o Lusitano F. Clube, desta entrou a jogar' 'Com certo para a economia do País, esta

it sua crise de consciência do marido a ter abandona. vila, e o Desportivo Mí- Campanha cuja execução terá de
.

Ar tId e
à vontade, não se empe- ser intensa e completa para que

'é determinada pelas suas do. c Oiro de Nápoles» é, ne!ro. Jtus re tense, e qdu nhando em aumentar i a defesa sanitária de todos os

actuais tendências católi- como já se disse, um filme saiu JUs amen e vence or rebanhos de ovinos seja efectiva.

cas, resultando filmes falha- médio, e apesar de ser ten- o onze local. contagem, muito embora, Para esse efeito está já prepa-

dos e excessivamente pes-. dencionalmente comercial, Sob a direcção do árbi- i neste segundo período de rada a reserva de vacina julgada,
b J P·'

..

I t necessária para assegurar a vaci--simistas, Luchino Viscon- não se justifica o facto de tro e orense oão unen- logo,' os mmeiros a en e-
nação de todos os animais e es-

ti com «Senso» cria uma De Sicca e Zavattini não te- tel, os grupos alinharam: Janos oferecessem grande pera-se que a lavoura, consciente
obra de alto valor plástico rem atingido uma craveira Lusitano-Rodrigues; Pes- reacção, da qual resultou dos riscos que ela própria corre,

f 1 b I
" N- é fil G I M d inicie ràpidamente a vacinaçãoe orma, mas a so utamen- superior, ao um I me cada e onça ves; en es, a marcação do seu único preventíva que começa a ser exe-

te afastada dó neo-realismo. à altura deles. A corpu- Viegas e Padesca; Rami- golo, por intermédio de cutada imediatamente.
Pietro Germi, que nos deu Iência de, Sofia Loren é res, Marco, Antunes, Araü- Custódio. Para conhecirnénto dos inte-
tão importantes e funda- «abundantemente» aprovei- jo e Lima. A partida foi disputada

ressados se publicam as normas

.mentaís obras neo-realistas, tada, Isto com Vittorio de¡ AI¡'ustrelense _ R a m i re s
" segundo as quais 'se desenvol-

.

O' h d S· C 1 tá I com louvável correcção por verá, este ano, a Campanha de
tats como« camm o ai orcca, omo e e es onge Francisco Vieira e Sequei- profilaxia da Febre Catarral dos
Esperança» - e «A Cidade do s,eu «Ladrões de Bicicle- ra; António Joaquim, M. ambas as equipas, só ha- Ovinos:
defende-se », dá-nos em se- tas I»

• Eduardo e M. Joaquim; vendo a lamentar a falta ta - A Campanha de luta con­

guida um filme com uma Aguardemos, agora, a eXI- Barbosa Custódio Mário de empenho do Lusitano tra a «Febre Catarral dos Ovi-
excelente linguagem de bição de «II Tetto»., em.que, #Godinh� e Valente: '

no segundo tempo. O tra- nos» {Língua Azul), foi iniciada

'I'
.

I'
.

f
.

d V tt d no passado dia 1 do corrente, comana ise pSICO ogica, que 01 sc::gun o parece, r ano e
O OIltO do. vencedor balho do árbitro merece' base na vacinação preventiva ;

«O Bandido da Cova do Slicca envel�eda de novo pe- fora� pmarc!dos -tcdos na boa classificação. 2.8 - Para as vacinações a pra-
. Lobo», mas também 'nítida- oneo-rea rsmo .

1.a parte, pelo avançado lu- ticar até 1 de Maio a vacina será
mente afastado dessa cor- . Outros resultados cedida gratuítarnente pela Direc-

David [topes sitanista AraÚJO, sem que cão-Geral dos Serviços Pecuá-
rios, através das Intendências de
Pecuária, a todos os médicos-ve­
terinários que a requisitarem. Só
será utilizada na campanha a va­
cina produzida no Laboratório

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL Central de Patologia Veterinária.
5.a - Por cada rebanho vací­

.

p nado ser-á passado pelo respec-
5 tivo médico-veterinário um bole-
5 tim de vacinação que, habilitará
3 o proprietário ou possuidor dos
2 animais a obter a guia sanitária

2 de trânsito;
1 4.8 - A partir de 1 de Maio é,

proíbido o trânsito de ovinos que
não tenham sido vacinados, qual­
quer que seja o seu destino;

Sambrazense - Aljustre- 5,8_À Direcção-Geral dos Ser-
lense ; Serpa - Esperança; viços Pecuários publicará opor-

S D
.

. tunamente as condi9ões a que
. ommgos - Lusitano. fica sujeito o trânsito dos ovinos.
�������������������

rente.
Mais notável é o recente

caso de Fellini, que procu­
ra, a todo o custo, encontrar
um novo caminho, uma no­

va linguagem, numa tenta­

tiva de solução para uma

agúda crise de consciência,
que parece querer afectar
de uma maneira geral os

grandes mestres italianos
do neo-realismo.
Mas haverá problema de

consciência em «Oiro de

Nápoles », de Vittorio de
Sicca? Parece-me que não.
«Oiro de Nápoles» é um fil­
me feito absolutamente se­

gundo os moldes comerciais
mais ou menos habituais.
Assim o provam a «quali­
dade», de certos actores' que
nelefiguram, .

,

Baseado numa obra lite­
rária de Giuseppe Marotta,'
Cesare Zavattini criou o ar­

gumento que Vittorio de
Sicca realizou. O filme con­

ta .. nos quatro h í

s t'ó r ia s

absolutamente passionais,
nas, quais pretende retratar

o povode Nápoles, nas suas

desventuras e esperanças
(a esperança é justamente
o oiro de Nápoles). De Sic­
ca não conseguiu conven­

cer-nes. N ão ficámos co­

nhecendo muito da gente
napoli tana. Fal t o u-Jhe
tratar o problema com um

carácter, de generalidade ,

Vittorio de.Sicca limitou-se
a criar algumas figuras, por
vezes autênticas caricaturas
(como o fidalgo D. Próspe­
ro B. e o viuvo D. Peppi)
desprovidos frequentemen­
te do autêntico calor huma­
no imprimido pelo realiza-
-dor nas suas anteriores
obras, De Sicca, afastou-se
da narrativa linear, directa
e humana de « Ladrões de
Bícícletas », Falta também
ao filme 'aquela linguagem
espontânea, rica e movi­

mentada, tão característica
dele. O filme é de reali­
zação acima da mediania,
mas .•• Vittorio de Sicca tem

responsabilidades, «Oiro
de Napoles » não é o que
esperavamos dele, por isso
devemos ser exigentes.
Apesar de tudo, por vezes
durante o correr do filme,
apercebemo-nos da «garra))
de Vittorio de Sicca. Et o

caso da cena em que Seve­
dno, abraçado à mulher e

aos filhos, resiste pela pri­
meira vez ao fim de dez
anos ao poder de D. Carmi­
'l!e, que vivia à custa deles
e se in treduzira forçada­
Ill�nte na sua casa. Et nos

S. Domingos, 4-Serpa, 5;
e ESI\erança, L-Sambrazen-

se, 1. r
,

o ESPECTACULO que
,

por artistas amadores
do Glória Futebol Clube foi
recentemente levado à cee

na cons ti tuiu um êxi to.
Ainda bem, porque assim
se prova não se terem es ..

gotado -os recursos e o jeie
to que os vilarrealenses
sempre demonstraram pos ..

suir para as coisas de teatro.

'ili�ai I prap&g&i "Matlciaa do ¿}g,rY."

A V·ISITA
DE S. M. A RAiNHA ISABEL II J V E D

3 2 1-
3 2 1-
3 1 1 1
3 1 2
3 _- 2 1
3 - 1 2

- �
10- 2
11-4
9-10
9-13
5-11
4- 8

Lusitano.
F.C. Serpa
Sambraz.
S.Doming.
Lagos, .•
Aljustrel..
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te artigo, hemos de salien­
tar - e c0m prazer - é, di­
gamos assim" o alvoroço
de alegria do nosso' povo,
a desunhar-se em maniíes­

tações daquela viva hespí­
talidade lusitana" que sem­

pre foi timbre do povo
português, desde séculos, e
que, de modo particular, se
apura, se esmera, com a

nossa velha e secular Alia­
da. E' observar - se nos

queremos convencer - o

entusiasmo verificado na

Capital do Império, e o que
verificamos por esse país
fora :' - os ribeirinhos do
áureo Tejo, os da Nazaré,
os do Porto e os de ou­

tras partes da terra lusi­
tana ...... mãe de cristanda­
des na roda do Orbe - dom

intenção carinhosa de rece­

ber a Augusta Senhora,
Soberana da nossa velha e

secular Aliada, tal como

sabe e como sente e como

quer, mas de modo que a

mesma' Soberana se ache
em Portugal como na sua

pátria. Os jornais têm dado
a notícia dos preparativos
com que, por todo o nosso

País, e, sobretudo, por on­
de a Soberana houver de
passar, os nossos portugue­
ses lhe querem manifestar
o seu respeito, além da sua

ternura. Por certo que a

Rainha Isabel II de Ingla­
terra, considerando dentro
em si o que for vendo, não
sentirá - como seus Avós
sentiam -- senão que o alia­
do portugal é, 'na verdade,
um amigo de coração, e de
sempre. Nisto de talianças
internacionais, quem me­

lhor fala não são os políti­
cos, senão o povo -- e que,
como jamais se viu na his­
tória do mundo, deu à

aliança luso-inglesa os sé­
culos que nenhuma outra

já teve.

E' do programa da visita
da Soberana de Inglaterra
n.ão faltar com a Sua Au­
gusta Presença no Porto,
que, pela história também
de séculos, especiais rela­
ções económicas tem, e ain­
da afectivas, com a Ingla­
terra. Na cidade invicta há,
desde séculos, uma colónia

de ingleses; aos ingleses
deve o Porto certo progres­
so na cultura da suá rique­
za natural, que riqueza na­

cional é, e que os ingleses
espalharam em fama pelo
mundo todo, e todos sabe­
mos q ue são os seus vi­

nhos, conhecidos em sínte­
se pelo Vi(lho do Porto. Num

livro de Ramalho Ortigão
se referem os ingleses que,
saídos de Inglaterra, 'na es­

tação calmosa, procuravam
o Porto e as praias círcun­
jacentes. Destarte, a ci.dade
Invictsl a cidade do Porto,
que talo desejou - ou se­

ja que a Soberana Isabel II
de Inglaterra a visi tasse -
se deve sentir m ui to hon­
rada e, com ela, todo o
País Não andam fora da
nossa História os ingleses,
como podemos. ver, por
ocasião das invasões fran­
cesas, e j li, m u i to an tes,
como atrás dissemos, ao

tempo em que ainda Por­
tugal começava de ser e de
se alargar pelo que hoj e é
o nosso continente. A con­

quista de Lisboa, bem o

sabemos, narrada foi por
um Cruzado, que era inglês.
E mais se diria da velha
amizade luso-inglesa, se o

espaço no-lo permitisse.
Numa palavra! -- a ami­

zade luso-inglesa é um fac­
to de séculos que,{ nestes
tempos, de novo se afirma,
não só oficialmente, pelas
instâncias oficiais do Po­
der, mas também pelo povo,
pelo que nele, no íntimo
da sua alma, se enraizou e

não morreu. Devemos, fi­
nalmente, dizer que a visi"
ta de Isabel II ao Porto é a

título- particular, e eis onde
mais honrosa, enternecedo­
ramente honrosa, é para o

Porto -" berço de Portugal
- e, para nós, a visi ta de
Sua Majestade a Raínha
Isabel II de Inglaterra.

António da Fonseca

dogos para hoje

A HORA DOS SURDOS
A educação dos indiví­

duos surdos tem acompa­
nhado a concepção médica
do problema. A par da
evolução das teorias peda­
gógicas que caracterizaram
épocas, a pedagogia recupe­
rativa sofreu sempre a im­
pulsão da medicina, e am­

bas se têm deixado embe­
.ber das ideias psicológicas
que as determinam.
Até a terminologia se

tem adaptado às circuns­
tâncias, e assim nós pereor­
remos uma escala de no­

mes: surdo e mudo, surdo­
-mudo e- somente surdo, que
sempre se referiram ao in­
dividuo portador de defi­
ciências auditivas. Hoje, a

denominação ae surdo basta
para caracterizar o indi­
víduo que de facto ouve

. mal ou não ouve. A mu­

.dez é uma consequência da
surdez e, portanto, basta o

nome da causa para objec­
tivar Un1 indivíduo.
'A linguagem a ensinar

tem sido a questão magna
na educação dos surdos.
Voltados como estamos pa­
ra a conveniência da lin­
guagem oral- a educação
visa o enquadramento do
indivíduo surdo na socie­
dade ouvinte -, é sobre es­
te padrão que assentamos
a nova processologia,
Queremos, pois, pôr a

questão: quais são os sen­

tidos que intervêm na per­
cepção da fala? Para isso
precisamos de encarar a

linguagem falada como

qualquer outro objecto de
conhecimento, e temos que
averiguar as suas qualida­
des. Teríamos que exami­
nar a forma primária do
mecanismo da fala, cujo

facto característico está na

articulação; estudaríamos
em profundidade o pro-
scesso visível da mesma

falá, cujo mecanismo inte­
ressa sobremaneira aos in­
divíduos surdos ou defi­
cientes de audição.

.

A reeducação dos indiví­
duos surdos deve começar­
-se o mais cedo possível.
Nas idades tenras, os teci­
dos são ainda fácilmente
mudáveis, é possível impri­
mir coisas novas, é a al­
tura de adquirir hábitos e

noções que nunca mais se

dão. O desenvolvimento
linguístico deve fazer-se
«pari passu» com o desen­
volvimento psico-físico; se
este se deixa atrasar da.
q uele, depois é difícil de
recuperar totalmente.
A técnica hoje está aper­

feiçoadíssima e promete aos

indivíduos surdos-mudos e
deficientes da audição e da
fala possibilidades até há
pouco mantidas em sonho.
S. Francisco de Sales, o

advogado dos surdos-mu­
dos, teria previsto esta épo­
ca de bem-fazer para os

seus protegidos.
Com o nome do santo, o

uosso país possui hoje, em

Lisboa, Rua de D. Estefâ­
nia, n.· 15-1,0, um colégio
que quer levar à frente o

bem estar dos surdos-mu­
dos e preparar-lhe o melhor
seguimento educativo, den­
tro dos processos pedagó­
gicos e técnicos hoje tidos
por mais aperfeiçoados.

---..-..-__

COLA130RE NA D. C. T.

Inscrevendo· se voluntàriamen·
te, sem qualquer penhor da vossa

independência de ideias, além das
que representam os mais puros
sentimentos patrióticos.

o «l1otfol.. tio Als.rn»
¥enti.·•••m Olhão. na lDivra­
ri. eap.la. Rua cio eom'roio.
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DO ERRO

E LUGARES' ADJACENTES

,PROPRIEDADE DAS IDEIAS

¡, Alexandre Herculano, num

.momenlo que se nos aflgurade
extrema infeltctdade, escreveu

isto, a respeito da propriedade
das ideias:

'

«Um marceneiro inventou uma

'cadeira elegante e cómoda,' deu
-depots extsténcta e vulto à sua

-ç'onçepção, fabricando uma dü-
sia ou um cento de cadeiras,
em que essa concepção se ma­

nifestou, e vendeu-as com um

Lucro mais ou menos avultado.
Os que creem na propriedade
das ideias devem invocar o di­
reito de propriedade para a

concepção do marceneiro, por­
'que o marceneiro é tão cidadão
como e escritor: devem decla­
rar contrafactor outro qualquer
individuo da mesma proftssão
que, vendo a procura no mer­
cado daquela forma de móveis,
os imitou sem licença do inven­
tor, sem lhe pagar o preço da
ideia, o preço da sua proprie­
dade intelectual» (Opúsculos, to­
mo II, págs. 55-148).
Eu gostaria de presenciar a

reacção de Herculano, se um

atrevido se lembrasse de lhe
eontrafaser qualquer aos seus

livros - desde o Eurico, até à
História de Portugal... Como é
que um homem de carácter, a

seriedade em pessoa (que tal foi
Herculano), poderia tolerar, nos
outros, o que ele, em si, não to­
leraria p Pode o leitor conceber
Alexandre Herculano no papel
de contrafactor das idetas de
qualquer escritor ou pensador P
A probidademoral e intelectual
era, em Herculano, mais do que
um tema. " uma teima. O suum

cuique era seu programa. Nun­
ca, por forma nenhuma, ele se

apr:opriaria do alheio, mesmo

disfarçando-o. Isso seria uma

frau'de-e fraude nenhuma teria
a ,aprovação do honestissimo
autor da «História da origem e
estabelecimento dá InquisiçãO
em PortugaL».
Vplte'ttzos à pergunta: Como

ê que ele poderia deixar passar,
nos ou�ros, um delito de que ele
seria incapaz P Coma P ,

.

Bm nossa opinião, o próprio
marceneiro, se- criou um novo
tipo de móvel, e se registou a

patente de invenção, tem direito
à propriedade da sua ideia. B'
assim com a invenção do mó­

vel, e assim é com as demais
invençf5es. As itwençf5es não

surgem porgeração espontãnea.
Exigem génio natural, esforço
intelectual concentrado, por ve­
Iões longos anos ,de trabàlho.
B sendo assim, licito é que cha­
me sua à idela"que incubou no

seu espirita, e dela extraia os

lucros respecUvàs. Iremos dar
O Prémio Nobel.àquele que fe.
uma' grande' descoberta, ou ao

Beu contrafactor P .

S'ANCHO 'PANCA

E· OS EMPREGOS

Conhecida a máxitiia ,de,San.
cho Pança, depois de ter re­

querido, para si, o governo da
Ilha Barataria: «Quando Deus
nos dá os\ empregos, também
nos dá capacidade para os
exercer».
A verdade, pi!t\ém, é que as­

gim como, multas vezes, Deus
dá noses a quem não tem den­
tes, assim também, muitas ve­

.es, os homens dãO, a outros
homens, empregos para os quais
lhs sobra apetite mas falta com­

pet�ncia. Precisamente porque
a máxima de Sancho está erra­
da - erradissima - é que nós
veníos empregos mal desempe­
nha,dos. Não se pode fazer a

«omelette'1> sem ovos. Os ovos

não caem, por geração espon­
tdnea, dentro da frigideira. Pa­
ra os fritar, há que tirá-los do
traseiro da galinha. Também a

compeUncia para os empregos
não se ganha com a �simples
cifcunsttincia de ascender a eles.
A compeUncia deve ser o de­

grau para se subir a eles. No
processo da ascensão a uma

funçãO, todos os documentos
podem faltar. Todos - menos
o da provada compet�ncia. Se
connosco a n(Jo levarmos, em

carne e osso, lá não a encon­

traremos.
Sancho Pança é um imbecil.

-�-- ..J< ;'
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Curso de auxiliares de
enfermagem <i'parteiras

Até 28 do corrente, está aberta a

inscrição para a frequência do cur­
so.de auxiliares de enfermagem-par­
teiras, que funcionará em Lisboa, na
sede do Instituto Matemal- Mater­
nidade dr, Alfredo da Costa. O cur­
so tem a duração de dllze meses, in-
cluindo os estágios" .

Podem ser admitidas à matrícula
diplomadas com o curso de Alixi­
liares de Enfermagem. ,

As candidatas
ã

matrícula deve­
rão indicar se desejam; ou não, fre­
quentar o curso em regime de in-
ternato.

.

Às alunas que o, solícítaéem po­
derão .ser coacedidas isenções de
pagamento de matrIcñlas e subsí­
dios de estudo. .

,

.Às auxiliares de��ferm-agem�pa�­
tetr�s, que trabalham em serviços
eñcíais são abonados vencimentos

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) festas constarão outros nümeros tã t d
�

d' boí
� superiores em 20 % aos-que perce-

t á d
es ao em es u o, e que serao

.

t- 0I0S, automotoras e camionetas, bem as auxíhares de enfe'rma'gem
represen ar um eslumbrante es- de êxito, tais como concursos ,;ulrlados oportunamente
pectáculo.

� i§ • além dum serviço combinado en- sem a rêferida especialízação,
carnavalescos a prémio, pauto- A C. P. e as empresas rodo- N d d I

Além dum excelente conjunto mi.mas e cegadas, eleições de �iárias do Alrlarve, Alente]o, Lis-
tre Loulé-gare e aquela víla, para ,a se e o nstitutoMaternal, em

folclórico de danças e cantares M C I d
i§ t t d

LIsboa, prestam-se todas as informa-

da Andaluzia, do programa das
ISS amava e os Prfncípes. boa e Setúbal, estabelecem um o't'l�ansPofl e ?shPadssafgeirOS que ções sobre a frequência' do referi-

i§ da Paródia, e, ainda, outros que' serviço extraordinãrío de com- u I izem o camm o e erro. do curso. . ,

..._----_..._--_..._--_..._----_..._--_...-----_..._---------
_ ��o46J'>�
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I EDUCIÇIO INFANTIL EOS "JIRDINS-ESCOLAS" O Ní�EL..EDUCAGIONl.L NiíÑDÔÑÊSlA
"

(CON0LUSAO DA I. PAGINA) Lisados à educa ã
'

t

(Co
• .•P)

.

• d
es ç o, eXIs em

NCLU�AO
DA I. AGINA da: nef!1 ensino propriamente dito, bonlta e lhe agrada. Não há no ensinar todos os cidadãos a ler e ois Institutos cíentíñcos de gran-

necessãrío fazer, sem qualquer nem alimentação, As crianças to- Jardim-Escola monotonia no tra- a escrever, e despertar neles um de valor: o «Bosscha Observa­

e��é.cie de explicação, por impos- mam, no Jardim-Escola. 2 relei- balho. A criança está' satisfeita, senso de consciência politica, co- tory', em, Lembang, importante

síbilidade de compreensão da par- ções, o almoço e o lanche. ocupada nalguma coisa que a in- mo membros de um Estado de- c,omo o UD1�O no Mundo, que é

te da críança
ê

•• São a marca do Entrada a porta às 9 horas da teressa, e não faz maldades, mocrático. situado próximo ao Equador, tor-

comodismo ou da ignorância do manhã, os ricos, como os pobres, As crianças estão divididas em . �s!e pro.grama ,';Ião
é

:

apenas nando possível ligar observações

educador. vestem um bibito de riscado e' 5 grupos conforme a idade' os dirigldo a fins politicos, mas tam- a�tronómlcas entre os hemísfé-

A. críança te.m u'l}a imaginação calçam umas alpargatas, e até às' mais peq�enos, dos 4-aos 5 a�os, bém através de �r!!pos 100?ais nas r!o� Norte e Sul; é o �ardi"! Bo­
fértil, ímagína Imediatamente uma 4 horas trabalham ou brincam depois os outros dos 6 aos 7 e

bases das tradições antigas do tâníco de Boger, o mais antígo e

justificação _ má, por via de re- juntos, completamente esquecidos finalmente os mais velhinhos, q�e -g?tong-royong., ou assistência Import�nt.e centr? de pesquízas
gra; e aquelas coisas que deviam de t�do o que val cá por fora. E'. já sabem ler, escrever e contar, mútua, � ,todas ,,!S, formas de. or- de botânica tropical, � pOSSUI la­

ser encaradas, para o futuro, como manifesto o prazer dos garotos, dos 7 aos 8 anos. Aprendem a ler gantz,a,çoes - �oclals" e70nÓ!11ICaS borat«;?r1os para,pesqulzas em ve­

naturals e claras, passam a ver-se em estarem naquela casa acolhe- pelo célebre método de João de' e polftlcas ---, tem particípado acti- getacão, zoología, etc. .

tenebrosas, sobretudo com um dora, onde não há castigos, por- 'Deus - esta bela obra é dirigida vamente. Para darmos uma ideia mais

ar de clandestíníce que espànta e que não há nec�s�idade deles. pelo filho do grande 'poeta, o dr. Neste p�,o.grama todos �s tipos perfeit� 'da diferença do nivel

sobreexcita a criança. Dá-se no Jardim-Escola tima João de Deus Ramos verdadeiro de materíaís educaeíonaís têm educacional antes e depois da

As nossas crianças (e digo nos- importância f�ndamental aos tra- apóstolo da educação' infantil. sido usad?�, incluindo .panfletos independêncía da Indonésia, eis

sas, porgue é pr�dominantemente balhos manuals. I?esde os traba- Por tudo isto, parece-me desne- sobr.e actívldades políticas, eco- esta estatística:

português o defeito) estão em ge- lhos de desenvolvímento da aten- cessãrlo acentuar que os Jardins- nõmícas � soc.lals, tais como nar- Sob o domínio holanelê.
ral abandonadas até à idade ção, precísão e conhecimento das -Escolas merecem todo o nosso

ratívas hístõrícas, métodos mo-

escolar. Abandonadas, porque cores, feitos com letras de ·papel aplauso e a visita de toda a gente. demos de melhoria na produção (1940)

n.ão é outra coi.sa.o mimo exces- de cor pelos mais pequeninos, a�é Essa visita é completamente livre. agr!cola e princIpios d� hig!ene Escolas primárias 18.091 alunos

SIVO que as preiudíca sobre todos aos t�abalhos em barro dos mats Seria para desejar que, em lu-
social, As estações radiofônícas Escolas' secundá­

os aspectos e só traduz satisfação crescidos, a dífículdade v�i au" gar de sete Jardins-Escolas, hou-
têm, também, desempenhado im- rias....

egoísta do amor dos pars, mentando progressívamenté, nu- vesse milhares deles es alhados portant.e p�pel nos programas Liceus . • • •

. Entregues a criadas ignarantes; ma escala para eles.!mpercepUve); por todo o Portugal e CJÓniàs. ,�ducaclonals de natureza especí- Faculdades e Es-

as mães cheias de trabalho,'à rua, E' notável o eVIdente prazer '

fica e geral. Foram, também esta� colas Superiores ,5 It

as crianças vegetam sem contrÔle com que a criança vai �ealiiando Trata,-se de uma obra dum al- belecldas «livrarias populares'

inteligente a nenhuma das suas in- as tarefas que lhe pertencem. Ela
cance I,!calculável, alcance q.ue em várias cidades e é 'usado equi- Depola ãa Illdependênoia,

clinações. O contrôle existe, é vai descobrindo sempre coisas
este ,rápIdo esboço não permIte �amento móvel. de projecções de (195q)

verdade, mas sob a forma de cas- novas, é feliz por se saber capat ,destrinçar. fIlmes com o fIm' de mostrar: te- 50 5 1

tigos ou dl'l palmadas, ou de dis- de realizar alguma coisa que fica Joana CampIna Miguel mas. educacionais. Eis todo Um 1:�� a ullnos=aum�.nto�� ]��
cursos morais que a criança não �_

programa notável. 268 II »&. 900°%0
entende. Habitua-se por si mesma

No novo sistema de educação 40

a procurar alguma coisa que a

C
•

d
'

está planeado que a frequência à
» II 700 %

ocupe, e em geral'sai disparate. ODSI eraço-es a prOpO"SI·to
escola será obrigatória 8. todas Esta, estatística é pelo'mínimo,

E' necessário fornecer a uma
'

as crianças de 6' a 12 anos de pOis é feita só à base dos dádos

criança, inteligentemente, meios,
,.

,

.

.

.

"

'

idade, e que o idioma indo.nésio fornecidos pelo Ministério· da

de ocupação que a divirtam e in-
é usado como meio de ensino em

.

Educaç�o, faltando incluir outras

directamente a eduquem e a de- (CollClIúsío VA l." PAGUiA) �ratlde qUê irttpossível serla fis'
todas as escolas, depois dos dois escolas particulares.

senvolvam. E' um crime abando- rl' i dr I ã' j' t d catitá-Ia, •
primeiros anos. "

,Mas, apesar destas percenta-

nar uma criança exatamente
liar Impresc n ve, n o u gan o Existem, também, várias esco- gens, o Governo indonésio está

quando o auxflio do grande' é
admissivel a sua·substituiÇão. po'r Apesar do séU grande desen- las especializadas, de nivel pri- seriamente preõcupado com as

mais necessárIo.
não reconhecer nos outros as volvimento comercial e industrial, mário, para crianças fisicamente deficiências do sistema educacio-

Há em Portugal uma instituição
qualidades de que se julga exclu- a China é ainda um enorme mer- retardadas, surdas'mudas e cegas. naI e está fazendo todas as ten·

muito curiosa e queé'a única que
siv�8ta, sem admitir, por estulta cado que, longe de ser guerrea- Um do� projectos �ais impor- tativas para remediá-Ias.

entre nós ,se ocupa, duma maneira
vaidade, que esta, substituição do, devia ser aproveitado. Pôr-lhe �antes fOI o estabeleCImento, na

metódica e cientifica _ seja-nos
possa, muitas vezes, ser vantajosa embargos é entregá-lo ao inimi- Ilha de Damar, na baía de Dja-

--------­

permitida a expressão _ da edu-
para os serviços do Estado. Se go, que dele se aproveita com karta, de !-1m centro educacional FI'gora's da actuail'dade

ã
.

f t'l s�
nos convencêssemos de que há todas as vantagens. Em nosso en� para re t t

.

I d
caç o m an I . ao os chamados homens. insubstituiveis, teríamos tender, o problema está a ser so-

.
aJus ame.n o socIa e

Jardins-Escolas -João de Deus. d
cnanças que estIveram desloca-

,baseados nos métodos pedagógi: ,e aceitar, resignados, o fim, até, lucionado ao avesso, e com pre· d�s durante a guerra e a revolu-

cos de Froebbel e Montessori mas
da própria Nação. juizo, especialmente para Macau; çao. Chama-se o -Garden of Ho­

francamente; e b�m, adaptad�s às .

Desde quê se pense no futuro que 'se vê entre a cruz e a cal· pe for Children of Pr?mi�e&, e as

características nacionàis. e se preparem as gerações para deirinha. crianças aprendem ait a VIver, es-

Do aspecto -exterior ao minimo o enfrentar, nada há a recear L e,
" tudar e b�i�car num espírito de

detalhe decorativo, tudo é harmo- na altura própria, em que cada responsablltdade e cooperação
nioso e claro no edifício que faz um vá ocupar o seu lugar, tudo Arrelslados às suas \'ethas tra- mt1tuas.

.

frente ao Liceu Pedro Nunes, de
correrá- bem. diçê)es, festejaram os chineses

. �s. escolas secundárias estão

Lisboa, onde está instalado o Jar- Do que temos de nos convel1cer
..... e, afinal, todos nós .... o ano dIVIdIdas em duas secções: voca-

dim-Escola. é de que ninguém, (em quatquer no�o prescrito peto calendário cional e técnica, que oferecem

Reina lá dentro uma limpeza cargo público, é imprescindível tunar, abandonado oficialmente treino em mecânica, agricultura

irrepreensível, sem bra n cu ras ou insubstituivel.
desde a: implantação da repú-' e e.c0nomi� d0J!1éstica; e a lite·

chocantes; as. decorações são •

blica... rárla, que IDCIUI cursos aCadémi·

discretas e simples e têm um ar
Se�undo os astrólogos, o ano cos e.m preparação para o �u�so

muito especialmente português; d mês de Janeiro decorreu in· que findou era do Macaco j ratão col�glat. A escola s�cundárla In­

tudo é harmonioso e equilibrado deciso, incolor: Um mês de tran- de tantas infelicidades e azares elUl 6 anos fi a 8valtação do tra­

e há uma disciplina in"isível, dife� sição e de esperança no futuro1 de que o mundo foi Vítima, e de balho do estudante é f�ita no fim

rente de tudo quanto podemos que uma grande maioria anteve que, felizmente,. se libertou{ pur de cada 2 �nos, para determinar

encontrar no nosso Pais. liberto e de prosperidade para ser este ano do Galo, anima que se ele contmua .no mesmo curso

Ali se procura lutar pelo desa-
esta provincia, que tem viVido at- tratá ao mundo paz e grande ou é transferido para outro. .

parecimento dos dois tipos domi-
gemada, sofrendo os mais incom· prosperidade. O Governo também se tem

nantes de crianças: a que se ha-
preensiveis embargos ao desem- têm os chineses o galo Como preocup�do em oferecer maior

bitua a ser independente e não
volvimento do seu comérCio e da animal de bondade, justiça, fé e op?rtu�ldade para a educação

suporta contrôles, e é rebelde e
sua indtlstria, sabedoria; qualidades estas que unt�ersltárla, e muitos Co.léglos e

não estuda, quando mais tarde Não nos convertcemod da 1m- são simbolizadas pela crista do lnstlt�tos de nivel superIor têm

vai para a escola, e a que se mol- portância estratégica de tudo que animal que ora preside aos dedo sido Inaugu�ados no, c�rto pe-

dou e é boasinha. Esta tem to- possa transitar por Macau, para tinos do mundo.
. dodo po_sterI?r à Republtca.

.

das as possibilidades de morrer
a China, da qual não podemos Quanto ao macaco, ele é tido A l!mversldade da IndonéSIa

espiritualmente; poderá ser, quan-.
viver separados, e com a qual como cruel, hipócrita, devasso e

- derIvada da fusão da�' esc:olas
do, muito um satélite, fecharam- se impõem relações de boa vizi- irrequieto: uma peste 1

de DJakartD: e Bandung, ImedIata­

-lhe o seu campo de acção res-
nhança. Felizmente que ao dar da meia

mente d�pols da transferência da

tringiram todas as suas �paci- A economia de Macau depende noite do dia 51 de Janeiro, se ini- so�eranta em 1949 -.te� �acul­
dades. E não devemos esquecer exclusivamente da China e de ciou o noVo ano, a que o galo

da eC�e t?dasSas. p.rmclpals. Ar­
que o hábito infantil é fundamen- Hongkong: Portugal só nos dá vai presidir, sendo o macaco des-

tes, I nc!as OCI�IS e FíSIcas,

tal, e que se procura fazer pro- vinhos, azeite e algumas conser- tronado, para bem de todos nós c.om �oléglO,s l�callzados em vá­

gredir o tipo único e desejável da vas; pois, quanto ao resto, não e de Macau, que, como todo o �as cld�es, Djakarta, Bandung,

criança dócil, trabalhadora inte- haveria forma de competir em mundo, também sofreu o prejuizo C
o�?r.' acassa.r e Surabaya. O

ligentemente trabalhadora: sem preços, já quanto a mão-de-obra, causado pelas macaquices do bi- F
oleglO de Agnc:ultura, que tem

destruir entretanto (o que é de já pela grande distância que nos cho mau.
acul�ades em pJakar�a e Bogor,

máxima importância) a sua perso- separa da Mãe-Pátria, o que, sem
é de ImportânCIa. parttcular p�ra

nalidade. dúvida, onera a mercadoria. Que Sua Excelência o Galo, a ec�no�la naclOn�1 e realiza

O J d· E I J ã d M d ó f
com o seu cantar franco e.leal, expenênclas e pesqulzas.

ar Im- sco a « o o e as o que po emos n s orne- que todos esperam ouvir com sa-

Deus', de Lisboa, aloja, durante cer à China que, por outras vias, tisfação, seja portador de uma

7 horas diárias, uma centena de este grande país não possa obter? nova era de prosperidade econó­

crianças pertencentes a todas as As ligações entre Hongltong e mica e finan�eira para esta p�­
classes sociais e uma parte das a China são,diárias, por mar e por quena capoeIra, que os portu­
quais não paga absolutamente na- terra: e a costa da China é tão gueses construíram nestas dis-

L-OULE

tantes paragens, é o que desela­
mos, sinceramente,

Macau, Fevereiro de 1957.
José de Carvalho e Rêgo
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FOSTER D fi LtES
(CONOLUSÃO DA I.a PAGINA)

seus compatriotas como dos
es trangeiros.

, Os lànces teatrais de Duls
les sofrem, por vezes, in.
terpretaçOes erróneas e me­
nos lisongeiras, além de se

prestarem a servir de apoio
a atitudes pouco dignas e
indefensáveis de certos po­
líticos guindados aos pos­
tos mais elevados.
Nem sempre a política

seguida por Dulles mantém
uma linha lógica e esclare­

cid�, previamente traçada, e'
multos o acusam da extem­
poraneidade das suas irre­
£! e c t i d a s afirmaçõ.es, que
traduzem, ou devem tradu­
z.ir, o pensamento da polí.
tIca tlxterna' da grande na­

ção atlântica.
Seja, porém, como for, O

certo é que Foster Dulles é
uma figura da actualidade,
uma figura que pesa no

actual destino do mundo, e'
como talo trazemos a esta

galeria.
Texto. IIn61eo ele

José dos Santos Marques

Visado pala Comissão de Censura


